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DF apresenta redução nos roubos e furtos 
de celulares, aponta Anuário de Segurança 

O Distrito Federal apresen-
tou queda de 10% nos roubos 
e furtos de celulares entre 
2024 e 2025. Os dados são do 
Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública 2026, do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pú-
blica (FBSP). 

O levantamento mostra 
que os roubos de aparelhos 
caíram de 8.170, em 2024, 
para 6.709, em 2025. Já os fur-
tos passaram de 14.259 para 
13.582 no mesmo período. 
Enquanto os roubos registra-
ram redução de 19% entre 
2024 e 2025 em todo o país, 
os furtos mantiveram uma 
queda discreta de 5%. 

PÂNICO
Apesar da melhora neste 

indicador, o Fórum Brasileiro 
destaca que este é um crime 
que continua assombrando a 
população e gerando pânico. 

Pesquisa realizada pelo 
FBSP em parceria com o Insti-
tuto Datafolha em março deste 
ano mostrou que 78% da po-
pulação brasileira tem medo de 
ter o celular furtado ou rouba-
do e 83% têm medo de sofrer 
um golpe pela internet ou pelo 
celular, crime que muitas vezes 
ocorre devido ao roubo ou fur-
to de celular. 

No caso dos roubos, 77,2% 
se dão em vias públicas, ao pas-

so que 49,3% dos furtos ocor-
rem nas ruas, 15,2% em esta-
belecimentos comerciais e 6,1% 
no transporte. 

Já sobre o perfil das vítimas, 
homens parecem estar mais 
sujeitos aos roubos do que as 
mulheres, concentrando 59,8% 
de todas as ocorrências. Já os 
furtos se distribuem de modo 
equilibrado, com 50,3% das 
ocorrências atingindo homens 
e 49,7% mulheres. 

Jovens de 15 a 29 anos con-
centram 37,7% das vítimas de 
roubo, e 45,2% das vítimas de 
furto tinham entre 20 e 39 anos. 

O Anuário destaca que chama 
atenção, entre as vítimas de fur-
to, que 27,5% tinham 50 anos 
ou mais. Pessoas negras são as 
principais vítimas em ambos os 
crimes.

FINAIS DE SEMANA
De acordo com boletins de 

ocorrência analisados, os furtos 
têm maior incidência aos finais 
de semana: sábados e domin-
gos concentram 34,5% desta, 
enquanto os roubos ocorrem 
mais nos dias úteis (73,1%), 
com picos às sextas-feiras.

Os horários também reve-

lam padrões distintos para estes 
crimes. O roubo tem dois picos 
ao longo do dia, sendo o primei-
ro entre às 5h e 6h da manhã, 
que concentram 9,9% de todas 
as ocorrências, e o segundo ao 
anoitecer: entre às 18h e às 23h 
ocorreram 4 em cada 10 rou-
bos, com pico às 20h. O furto, 
por sua vez, acontece especial-
mente entre 10h e 12h (14,6%) 
e entre 17h e 20h (21,4%). 

RISCO PARA O CRIMINOSO
O Anuário aponta que a 

primeira hipótese de queda 
nos roubos e furtos de celu-

lar está relacionada ao risco 
envolvido na prática de cada 
crime. 

“O roubo exige contato dire-
to entre o criminoso e a vítima, 
com uso de violência ou amea-
ça, o que aumenta significati-
vamente a chance de o autor 
ser identificado ou preso. Há 
maior possibilidade de reação 
da vítima, intervenção de ter-
ceiros que estejam por perto, 
ação policial e registro por câ-
meras de segurança. Já o furto 
ocorre sem confronto direto”, 
destacam os pesquisadores do 
Fórum.

O Anuário ressalta também 
que a expansão das câmeras 
de monitoramento, o maior 
foco das polícias no combate 
a estes crimes e a mudança de 
comportamento da população 
em espaços públicos podem ter 
elevado muito o custo das prá-
ticas de roubos. Outra hipótese 
diz respeito à possível queda no 
valor de revenda dos celulares.

CELULAR SEGURO
O Fórum destaca que o pro-

grama Celular Seguro represen-
tou um passo importante para a 
redução dos roubos e furtos de 
celulares em todo o país. 

A iniciativa, criada pelo Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública, permite o bloqueio rá-
pido de linhas telefônicas, apli-
cativos bancários e acessos digi-
tais em casos de roubo ou furto. 

Levantamento mostra queda nos crimes e reforça importância do programa nacional Celular Seguro
DIVULGAÇÃO POLÍCIA CIVIL

Anuário aponta que os furtos ocorrem com maior frequência nos finais de semana

A Justiça Eleitoral terá 
918,9 mil brasileiros aptos a 
votar fora do país nas próxi-
mas eleições. Toda a estrutura 
é administrada pela 1ª Zona 
Eleitoral do Exterior (ZZ), vin-
culada ao Tribunal Regional 
Eleitoral do Distrito Federal 
(TRE-DF), responsável pelo 
cadastro eleitoral, pela defini-
ção dos locais de votação, lo-
gística do processo e suporte 
às embaixadas e consulados 
que conduzem o pleito.

A votação será em 458 lo-
cais distribuídos por diversos 
países, com 2,7 mil seções 
eleitorais organizadas em 
representações diplomáticas 
brasileiras.  Os cadastros da 
ZZ reúnem pouco mais de 1 
milhão de inscrições.

Desse total, 918,9 mil estão 
aptas a votar, o equivalente 
a 86,88%. Também há 138,2 

mil inscrições canceladas, 
488 suspensas e 6,6 mil eleito-
res com deficiência (PcD), que 
representam cerca de 0,72% 
do eleitorado apto.

Entre os brasileiros habi-
litados, 222,5 mil já possuem 
biometria cadastrada, en-
quanto 696,3 mil ainda não 
realizaram o procedimento. 

Segundo o TRE-DF, a coleta 
biométrica avança de forma 
gradual, mas enfrenta limita-
ções próprias do atendimento 
prestado fora do Brasil.

Os Estados Unidos con-
centram o maior número de 
brasileiros aptos a participar 
da eleição, com 265,4 mil elei-
tores, distribuídos em 733 se-
ções e 71 locais de votação.

Em seguida aparecem Por-
tugal, com 134,8 mil eleitores, 
Japão, com 88,3 mil, Canadá, 
com 46,4 mil, Alemanha, com 

41,5 mil, Espanha, com 40,7 
mil, Reino Unido, com 40,4 
mil, Itália, com 38,6 mil, Fran-
ça, com 29,7 mil, e Suíça, com 
27 mil. Juntos, esses 10 países 
reúnem cerca de 81% do elei-
torado brasileiro no exterior.

O TRE-DF também atende 
comunidades menores. Aus-
trália possui 20,3 mil eleitores 
aptos, Irlanda tem 16,8 mil, 
Argentina reúne 13,1 mil, Ho-
landa tem 12,8 mil, Paraguai 
conta com 9,2 mil, Líbano 
soma 8,9 mil e Bélgica possui 
8,6 mil. Antígua e Barbuda, 
Bangladesh, Coreia do Norte, 
Gâmbia, Ilhas Marshall e So-
mália registram apenas um 
eleitor apto cada.

O TRE-DF coordena um 
dos maiores colégios eleito-
rais administrados pela Justi-
ça Eleitoral e assegura o exer-
cício do voto aos brasileiros.

TRE-DF coordena quase 1 milhão de eleitores no exterior
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A votação será realizada em 458 locais, distribuídos em 2,7 mil seções
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